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PALAVRAS DE SABEDORIA DE PAUL HARRIS 

PERSISTÊNCIA— A vida é uma série de 

batalhas das quais saímos vitoriosos ou 

vencidos. Devemos ser mestres das cir-

cunstâncias ou aprender com elas; é incrí-

vel a perfeita e estratégica habilidade 

com que o velho "General Destino" alinha, 

por vezes, o seu batalhão de circunstân-

cias. Pode parecer que contra elas não 

existe uma única chance, e a verdade é 

que não haveria, se não fosse pela 

"Persistência". Ele ganha pois sabe como 

encarar uma derrota. Ele volta porque 

quer mais desafios, dia após dia, ano 

após ano; e ele preserva sempre a sua 

coragem. Não há nenhum mal em sofrer 

uma derrota, desde que não se perca a 

coragem. Com certeza é uma tarefa difícil 

a que ele tomou para si, mas por trás des-

sa tarefa há um grande homem e ele ven-

cerá. (The National Rotarian, Maio, 1912). 

SETE DE SETEMBRO 

Euforicamente 

participamos 

do Dia da Inde-

pendência do 

Brasil, distribu-

indo bandeiri-

nhas pela Av. 

Medianeira, 

misturados à 

multidão que 

acorria para ver 

o desfile. 

Em nosso coração pulsava um senti-

mento de patriotismo, mesclado  a um 

ideal que nos impele a inspirar bons senti-

mentos, entre eles o amor a nossa pátria, 

o civismo, o dever de honrar nosso lema 

de “Ordem e Progresso”!. 

O povo brasileiro vive momentos de 

profunda incerteza política, pautada por 

interesses pessoais alienados dos princí-

pios das agremiações partidárias a que 

pertencem nossos representantes, quer 

no governo, quer no congresso. Já não in-

teressam os ideais partidários. Já não in-

teressam os objetivos dos partidos. Tudo 

pode ser esquecido, pois o que interessa 

é o plano de poder. 

Celebramos a nossa independência, 

mas e a independência do povo? Daquele 

povo que espera o atendimento médico 

que por vezes não chega a tempo; ou uma 

escola em que professores e alunos se-

jam atraídos para fazer dela um templo 

da Educação; ou encontrar a liberdade de 

ir e vir em segurança, sem estar na mira 

de um assaltante qualquer;  um trabalho 

digno e ao alcance de todos. que garanta 

de o seu sustento com dignidade, sem ser 

explorado  pelos bolsas-família da vida 

Neste contexto, os rotarianos podem e 

devem se inserir como agentes de mu-

danças, à luz da  Prova Quádrupla, inspi-

rando nosso povo a praticar no seu dia-a-

dia a verdade e a justiça, a  tolerância e a 

boa vontade, ser amistoso e buscar o be-

nefício de todos, para podermos realmen-

te celebrar a nossa independência.  

NELSON GREFF—SET 2018 
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CLUBE COMPLETA 32 ANOS DE SERVIÇOS 
E MUITO COMPANHEIRISMO 

O Presidente Enio e Aureci receberam convi-

dados e companheiros para a reunião festi-

va do aniversário do nosso clube, com mui-

ta alegria e o tradicional companheirismo 

do Dores!  

O  Gov Fighera, nosso companheiro de clu-

be, acompanhado de sua esposa Ceiça, 

companheira do Imembuí, fez emocionado 

e inspirador pronunciamento  sobre o clube 

e o Distrito 4660. 

O RCSM Imembuí, afilhado do nosso 

clube, trouxe a alegria da sua presença 

e o carinho que sempre nos dedicam! 
Um brinde, companheiras e companheiros! 
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MANUAL DA FAMÍLIA ROTÁRIA 

A família rotária não vem com 
manual, nem com instruções bási-

cas de boa convivência, nem mes-
mo com um guia ilustrado de como 

conviver bem entre companheiros 
e amigos. Mas isto é parte da ma-
gia e do fascínio da família rotá-

ria: somos diferentes, mas vive-
mos e trabalhamos juntos. Temos 

ideias diferentes, mas permanece-
mos juntos. Temos gostos diferen-

tes, mas jantamos juntos. Temos 
até sonhos e projetos diferentes, 

mas realizamos juntos. Compa-
nheiro não é apenas pessoas com 

os mesmos gostos, sotaques, cul-
tura e jeitos, mas um somatório de 

conhecimentos e experiências que, 
juntos, resultam em algo novo e 

único. Não há manual, pois não 
existe família igual. 

Embora não haja um guia, há 

princípios estabelecidos nas nor-
mas rotárias que fazem a diferen-

ça nos Rotary Club. Vamos ape-
nas citar quatro, mas é certo que a 

família rotária unida poderá ter 
outros. 

1.O Rotary é a referência da fa-
mília rotária: como referência de 

todas as ações dos rotarianos, de-
ve ser respeitado e preservado. 

2.O companheirismo leal é a 

base e o suporte do clube rotário. 
E aqui falamos do companheiris-

mo sadio, sem falsidade, que vai 

além do entendimento; que alcan-
ça onde, às vezes, a razão nem 

chega perto. 

3.A tolerância deve ser exerci-
da todos os dias, pois é a base do 

entendimento e do respeito mútuo. 
A instrução sobre o ideal de servir 

é tão importante que deve ser não 
apenas falada, mas compreendida 

e vivida por todos os rotarianos 
em todos os momentos. 

4.Em todas as ocasiões: nas 
alegrias, nas lutas, nas vitórias e 
nas derrotas, em qualquer tempo, 

a família rotária precisa agradecer 
a Deus pela oportunidade de ser-

vir e estimular os companheiros 
para o cumprimento da missão. 

Creio que cada clube pode ela-
borar o seu manual, com suas ca-

racterísticas próprias, mas o certo 
é que podemos não apenas seguir 

um manual, mas viver o Rotary 
conforme as normas da organiza-
ção.  

Vale destacar que no Rotary 
não lutamos por aplausos, luta-

mos por uma causa, a causa rotá-
ria. O meu desejo é que todos vi-

vamos Rotary intensamente, lute-
mos pela paz e sempre em família.  

Sejamos  a inspiração nas nos-

sas comunidades e na grande fa-
mília rotária! 

Gercy Joaquim Camêlo 
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REGISTROS DA FESTIVA DO ANIVERSÁRIO 

Henri Oyama  (à esq), Presidente do Ro-

taract Liberdade, e Isabela Rubin 

(abaixo), em nome do Interact  Dores,  

saudaram o clube pelo seu aniversário, 

destacando o incentivo às novas gera-

ções e o companheirismo com que 

sempre são recebidos. 

O companheiro Getúlio (à esq) apresentou 

os cumprimentos do Rotary Club de Santa 

Maria Sul, elogiando o serviço e o compa-

nheirismo do nosso clube, sempre presen-

te nos eventos rotários da cidade. 

Os aniversarian-

tes do trimestre 

foram homenage-

ados e receberam 

presentes do clu-

be. Uma tradição 

revivida com mui-

ta alegria por to-

dos. A partir da 

esquerda: Moacir, 

Gleidson, Claudio, 

José Carlos e Te-

rezinha Antonello, 

esta ladeada  pe-

lo presidente Enio 

e sua esposa Au-

reci. 


